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Resumo  

Para o estudo das atividades catalíticas de complexos de cobre, foi sintetizado o complexo 

[Cu(OH2)(dimpy)]2+ para analisar se sua presença durante os experimentos de 

eletroquímica diminuiria o potencial necessário para a oxidação da água. Para realizar essa 

avaliação foram executados ensaios de voltametria cíclica. Também foram realizados 

experimentos do método da variação contínua (Job) para determinar a estequiometria do 

complexo e a interação do complexo com o eletrólito suporte (acetato de potássio) utilizado 

durante os experimentos de voltametria cíclica. 
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Introdução 

Constantemente, busca-se por fontes de energia que substituam os combustíveis a 

base de hidrocarboneto, devido ao grande dano ambiental causado pelas altas quantidades 

de gases poluente liberados na queima desses combustíveis, sendo os causadores do 

aquecimento global. Nesse contexto, a fotossíntese artificial é uma solução viável para esse 

problema, sendo uma fonte de energia limpa que utiliza os mesmos processos realizados 

pela natureza. A principal reação da fotossíntese artificial é a oxidação da água que é 

extremamente energética, sendo necessário a utilização de um catalisador para que seja 

viável. [1] Esse estudo investigou a catálise da oxidação da água utilizando como 

catalisador o complexo de cobre com o ligante tridentado 2,6-di(1H-imidazol-2-il)piridina 

(dimpy). 

 

 



Resultados e Discussão 

Após a síntese do complexo [2], foi realizado o experimento do método de job, onde 

foi possível comprovar que a estequiometria do complexo predominante de cobre com 

dimpy é 1:1. 

As curvas obtidas no experimento de voltametria cíclica realizado com o complexo 

[Cu(OH2)(dimpy)]2+, evidenciam um perfil similar para a solução branco e na solução 

contendo o complexo. Dessa forma, o potencial aplicado nas duas soluções não gerou 

corrente catalítica apreciável. Além disso, a oxidação continuou necessitando de um 

potencial mínimo de aproximadamente 1,23V. Essas observações mostram que não 

ocorreu a catálise de oxidação da água. 

 

Figura 1: Voltamograma do complexo [Cu(OH2)(dimpy)]2+ 150 µmol L-1 com KOAc 

0,1M em pH 12,72 e 13,89 utilizando eletrodo de trabalho de carbono vítreo, o eletrodo de 

referência de Ag/AgCl e o contra eletrodo de platina. 

 

Após a obtenção dos dados no experimento de voltametria cíclica e a observação de 

que não houve atividade catalítica com o complexo de cobre(II), estudou-se a ação do 

eletrólito suporte (acetato de potássio) utilizado durante a eletroquímica e a possibilidade 

de estar coordenado ao cobre. Esse estudo foi realizado utilizando o método de Job e 

mostrou que ocorre a coordenação durante o experimento de voltametria cíclica. 

Conclusões 

O complexo de [Cu(OH2)(dimpy)]2+ foi obtido e os estudos realizados evidenciam a 

formação do complexo em uma razão estequiométrica 1:1. Os experimentos de voltametria 

cíclica realizados mostraram que o complexo [Cu(OH2)(dimpy)]2+ não apresenta atividade 

catalítica para oxidação da água. O principal motivo encontrado para a ausência de catálise 



é a coordenação do complexo com o íon acetato, que foi o eletrólito suporte utilizado. 

Alguns dos mecanismos já descritos na literatura envolvem um ataque nucleofílico da água. 

Porém, esse tipo de mecanismo não ocorre devido a essa coordenação. 
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